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Introdução 
As condenações na linha de abate podem ocorrer por 
razões patológicas e não patológicas. As patológicas 
são causadas por enfermidades que geram lesões e as 
não patológicas, que atualmente representam mais do 
que 50% das condenações das aves, são alterações 
devido a falhas ocorridas no momento da apanha, 
transporte, pendura, nos equipamentos e utensílios de 
abate. Além destes, a evisceração é um dos pontos mais 
críticos no processo, pois, nesta etapa, geralmente há a 
deficiência de equipamentos e mão de obra capacitada 
o que resulta no rompimento do trato gastrointestinal, 
gerando contaminação da carcaça (1,2). As carcaças 
afetadas são direcionadas ao Departamento de 
Inspeção Final (DIF), onde é feito o reprocessamento 
manual e a reinspeção. Esta etapa aumenta o tempo de 
processamento, atrasando as demais operações e 
aumentando o custo para obtenção de um produto de 
qualidade (3). Na inspeção post mortem, as carcaças 
são avaliadas e, conforme o grau de comprometimento 
da lesão, é dado o destino final, que pode ser 
condenação de parcial ou total (4). Assim, o presente 
trabalho teve a finalidade de quantificar as carcaças 
condenadas total e parcialmente por contaminação, 
diferenciando as condenações por contaminação 
gastrointestinal e biliar, quantificando a remoção da 
contaminação parcial em função da parte afetada. 
 
Material e Métodos 
Os dados foram coletados durante os meses de agosto 
e setembro de 2017 em um abatedouro de frangos 
situado no oeste catarinense. Foram analisados os 
dados do abate de 2.119.801 aves de 552 caminhões, 
de avicultores distintos, para a quantificação das 
condenações por contaminação. Desses lotes foram 
selecionadas 201.225 aves de 55 caminhões para a 
estratificação e quantificação das perdas de cada 
condenação. Foram avaliadas as carcaças e suas 
partes condenadas por contaminação, sendo analisadas 
separadamente as carcaças com condenação parcial e 
total, além de biliar e gastrointestinal e os pesos de cada 
parte condenada. 
 
 Resultados e Discussão 
O peso vivo médio das aves foi de 2786 g, com carcaças 
pesando 2149 g. O percentual de condenações por 
contaminação (parcial+total) observado foi de 1,74%. 
Destes, 1,35% corresponderam a contaminações 
gastrointestinais, 0,23% outras contaminações e 0,16% 
contaminações biliares. O percentual maior diz respeito 
a condenações parciais (1,65%), sendo as condenações 
totais (0,096%) menos frequentes. Isso ocorre, em 
virtude de que quando pequenas porções são afetadas, 
é possível ser retirada apenas a parte atingida pela 
contaminação, com aproveitamento do restante da 
carcaça. Observou-se que nas condenações parciais a 
Coxa e a Sobrecoxa são as partes que mais sofrem 
remoção em termos de g/ave, para ambos os tipos de 
condenação, conforme apresentado na Tabela 1. A 
porção condenada na contaminação biliar mostrou-se 
mais elevada do que na contaminação gastrointestinal. 
Isso se deve ao fato da extensão da contaminação 

acarretar em maior área condenada. Entender os 
aspectos relacionados a contaminação gastrointestinal é 
importante, pois esta foi a principal causa de condenação 
no abate com 1,892%, quando somadas as condenações 
totais e parciais (5). Medidas para reduzir a contaminação 
tenderão a ser mais efetivas na redução das perdas. 
 
Tabela 1. Médias e erros-padrão (g/ave) das partes 

removidas da carcaça das aves por 
contaminação parcial gastrointestinal e biliar 
e da percentagem de aves condenadas 
parcialmente. 

 

Parte Condenada 
Contaminação por conteúdo 

Gastrointestinal Biliar 

Coxa e Sobrecoxa 17,20 ± 2,48 67,39 ± 14,2 
Peito 14,85 ± 2,97 7,25 ± 3,27 
Pele 10,85 ± 0,88 29,42 ± 3,08 
Asa 8,89 ± 1,15 53,64 ± 6,74 

Recorte 5,18 ± 0,50 8,24 ± 1,21 
Sambiquira 4,44 ± 0,38 7,75 ± 1,12 

Gordura 1,31 ± 0,18 2,36 ± 0,58 

Total (g/ave) 62,72 ± 6,37 176,05 ± 
20,1 

Aves condenadas 
(%) 1,30 ± 0,03 0,14 ± 0,005 

 
Conclusão 
Os resultados do presente trabalho demostram as perdas 
devidas a remoção de partes contaminadas no abate de 
frangos de corte. Apesar do percentual de contaminação 
parcial ser mais elevado no caso do conteúdo 
gastrointestinal do que para o conteúdo biliar, a soma das 
porções removidas é multiplicada por 2,8 vezes nesse 
último tipo de contaminação em relação ao conteúdo 
gastrointestinal.  
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